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Uso de crack entre jovens 
Histórias para reconstruir  
os percursos de cuidado e cidadania

ouvidos: “Nada mudou na minha vida depois que comecei o crack”, diz ele. Surpresa com 

da pesquisa, não demoniza o crack ‐

pela mídia repetidamente.
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‐

‐

monstra a diversidade de sentimentos vivenciados em seus 14 anos de idade, regulados 

crack ‐

crack

Sul”, de Garcia et al. (2012). 

‐

crack

‐

‐

crack é colocado como 

‐

morrem mais vítimas da epidemia do crack do que das demais epidemias virais somadas. 

‐

crack, tem‐

‐

como uma estatística assustadora que promove a demonização do crack e impossibilita 
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Entender o crack

mídia sobre o tema tem um apelo de interesses,  investindo na transmissão de um dis‐

curso social aterrorizante, resultando em uma alienação relacionada aos questionamen‐

crack ocupa espaço nas agendas dos governantes, tal 

como um ente que, para ser combatido e a paz reinar outra vez (se é possível pensar que 

O crack como epidemia 

crack

eliminar o uso do crack  sem  levar em consideração a necessidade de compreender as 

. 

‐

‐

‐

te (2003, p. 14) destaca a perda da possibilidade de se conhecer “as nuances singulares 

de como a droga pode instalar‐se em qualquer quadro clínico”, conhecimento este valio‐

so para operar na integralidade do cuidado.

Na mesma direção, com o  intuito de sinalizar os riscos dos discursos “demonizantes”, 

desconsiderando  quaisquer  outros  aspectos  da  contemporaneidade  relacionados  ao 

tema ( , 2010, p.16).
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‐

‐

‐

‐

‐

limitado a conceitos construídos social e historicamente, tais como licitude, moralidade, 

criminalidade. 

Entendemos que esta discussão sobre drogas lícitas ocorre devido a se tratarem de dro‐

gas que estão asseguradas por discursos de saber e poder garantidos pela  linguagem 

‐

O cuidado a partir das políticas públicas 

‐

vas diretrizes que devem ser respeitadas e seguidas para o trabalho em saúde mental. 

‐

‐

‐

discurso antidrogas. 

‐

adolescentes. 
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Esta perspectiva nos convoca, enquanto atores sociais, a contribuir para a construção 

‐

apresenta inteiramente singular em cada processo. 

‐

‐

‐

(psico)patologias. 

‐

‐

‐

O uso de drogas nos convoca a olhar para o jovem

‐

‐

‐

‐

‐

‐
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‐

‐

moção da saúde. É dirigido aos estudantes (crianças e adolescentes) da rede de ensino 

Vale relembrar que nenhuma ação é neutra em si mesma, que a  imparcialidade é uma 

‐

‐

‐
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